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NC~JILHO AYULSO lSOuO 

EXPED I ENTE 

H.ogamos aos nossos assignan les, o 
oi:Jscqu io de mandarc111 reformar suas as
signaluras, afi111 de 11 üo lcr:lJOS v dcsgoslo 
de suspender a remessa da folha. 

A impori<Hlcia ela <l!:'sigtwllll'a poderá 
ser nnviada em carla rcgistl'<tcla no co tTeio, 
com o valor dcclarat1o, on em um va ll'i 
posta l . 

Toda ;1 cotTcspondem~ ia eleve st·t· diri
gida a Angelo Agoslini, largo da l:arioca 
n. 4, sobrado . 

Temos o desgosto de avisar 
aos nossos assignan.tes, ainda 
devedores das ünportancias de 
assignaturas do anno findo,que, 
nesta data, suspendemo-lhes a 
1·emessa da folha. 

.CONSPI i!AOOUES 

I~Ssl! pessoal posi li ,·;unenle 11ft o per<le 

n Jll:tu i a de cu nspi r" r. 
Ficou-Ih<• o Yicio, uii.o lta duvida, e ao 

que paro<;e a saugrcnla lit:.:ção ela re,·oila 

nüo !laslou para acabar tle Vt'Z com scmc

lhaulc prag<1, rR::-;a pcslc mf1ltlicla C[LlC tem 

att·ophiado c pcrdiclo lautas rcpublieas .na 
Amcrica e culcrrará a nossa se o mal não 

Jor comha1iJo cnergíccrmente 

l.<.:m 1803 o uso chuuni11IJo das co nspira- , 
.çõcs era a cousa ma.iti q,ommum no Brazil. 

Ds govcmos succccliam-se "C depunham-se . 

com a .mesma facilidade com que as scm<J

nas vem umas n roz ou Iras . . A energia do 

· .mareclml Florlatto c-a cled,iGação pratrioLica · 

de alguns republicanos deteve, em ondas 

•' .· ~ .. . . 
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de sangue ess<J marcha nr1ig·inQ:->il i '<lra" a 

arttac'lJia, para a vergoulw da lratl sl'orn!a

';8o da llep ublka num feud o cre caufliiiH.Js, 
rnai s ou menos l'Ot'l e;:;. 

. : Voi uma cri~e lrclll euda c laÍ1lo que ao 
lennitl<ll', os r epubli canos lucidos c lwncs

los os que .1u:ez" m a lwma JJacional t·es
piritram clc~arogados c sem GO nl.nr os mor

los c enxugando iiS lagrym<ls e o sangue da 

lula rrall'icid :l ,jlll ga r;un n T\ epubli ca <:onso-
1 id'ad:1: 

.\las parecç .. IJllC IIÚO , parece llliU uiio 
l'oi dt·'l't'il'l11~Hio sa 11 gue sLÍ f'fi ciente l' i•ra cou

vellct:r os irriquielo~ <~ ambicio so~ sc tn 

co ra ~·;io ne111 <lli10r pela palria, de que a 
Hepnblica deve ser inviulavel e ett conlrarú 

ainda de[ensores t>n lbnsiasli cos, de esp irilo

lulr:IIISigonl c rc alm::J ded icada tjlt l! a so u 

IJ e~sc cG IIo<.:a r acima de c1nalquer :ltlinJosi

Jadc parliculflt' ou polilic~1. 

!\ inda Jt n crimin osos - inco.n::;denl et' 

oí t pcrvct~sgs-qu e lramam na lrcYa c não 
lrepitl:1m par:t ClliH~ar o govr t'llll cOJL~ Ii

luitl o, em :sP. alli ar <I motJ<.u·cJJi sUl.:s, sem 

wuJp rchcnclcr que ou ira consa não querem 

cslc~ scn<"to assassinar a Hcpnblicn, co m<.;
c:ando p(Jr mal;il-a mo ralm cn lc, p ~.: l a des
honra. 

Ai11da ha pollli t.:os que 11ÜO hesil :1m di
an lc tli.i i of'am ia rlr pcr lnbar a marGita 1'!'

gu l<tL' do goYCI'Ilo I rga l, •JO doloroso c d ifn

dlmomctl,IO que <tl l'ii\'eSSillllOS, Clll (jUC a 

llcptlidk:l fJlter a d u_di t.:fi~·ão de ·lod os os 

seus lilltos, o lral1allw lttccss<~tlle, a paz 

feC tll lli<t. para \'üllCCI' <1S dif'liCII Id;ldes L1CC II

U11liêH~~S por 11111ilos nnnos de Ct'!'os, ('por 
·su ccc~si vas cri: c;; fi na ncein1s. 

ü. mais engr<H:ado porem,·., f!IIC quando 

t'csurgl' sutne lllanle peste, 'ftlando lOd<t a 
ener giêl deve sí't' Ctnprcg<ula 110 se11lido 

de dcbellar essas tettl.ali\'as criminosas, al
gnns dos proprios oppos ionislas censuram 

o governo po:·que es te cnmp.re o seu dcYer 
agindo, por.quc !rala de dissolver os grtJ

pos serliciosos. 
(Juc qneriam culão '!! 
(jue o go,·ct·no , que· lt·m u ·dc\'er tiP 

manlel' a ordem e collservar as it1s1i'l u içõc:; 

~l e ixas::;c pa:-.s ivameutc ass<l llar o poôcr? 

t\cliarn-Ho dcspolico, vioJcn.lo, punco 
respeitadot da liberdade. 

Demasia~ig o tem sido! E .lan lo tltte 
c!J cga a causar assombro o llom0m do go

"'-'erno que tnd o sacrifica aos seus tlcYcre::> 

de esladisla e pcrmilLe alé o abuso lla liber

<lacl c, a difTamação dos qu.e se emboscam 
)':., . .,. 

. '.<..·~ , · ' .• ~· 
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uos t'lircilcis üa lrilwn:t c da i inp re ti~a p:l ra 
ala!';;tJ' a s~ta l~ rlttra indi1·idu:d . 

'j.::-" .• 
n. DE C: 

. .. ·;, ,. 

~ 

(~UIIJ~-IUL\ZII.. 

Apoz um a st·'JJJ ;: tw en<;anlada , - qu e, 

por :s ignal dnron tn ais de novo tli ::t~ - urna 

semana de l'eslas iuint crruplas I' c: tlorns<ls 

P'Jrliu a esquad t·a chil ena leva ndo para 
a lcrra Palria, os despoj os dos 1l'lalogra1los 

dipLoma-las fall eci·dos no Hio tl1; .lan eirn 

nesses Llllimos se isaonosr.aos rplaes l'or'am 

prnsladas as h ~11n cnagéns duv iclas a scr

v id orcs illusl res c amigos lcaes, pelo n o~so 
govcr11 0, O II ÓSSO Clero, . C ,jl0\'0 O peJo;:; rc
preSClll<l'lll es da aiLiYa naçi'ío [J'<UlSalulit1a. 

I\~Lo li\'era rn os mal'i ti llüii'Os elo Chile 

no Brazil fcslas ião l'a u s l os:ls , l~ o brilllanles 

r .giga nl escas r·.onJo ·ns qt1 e Coram rr:ll i sa<l a~ 

e1t1 S;:m li ago e Yalp<lraiso Gomo uw llifes la

ç·.ües de apn'r:o na !erra do Cru zeiro . .. 
São Jlllt ll ipl as P <i·iycrs: ts as C<msas 

d'e:::sa diLl'crt' nç.a qtl l' ti OS cn lri slcw. 
Falln-nos o at·tl, l r , o vibran lt' rn tlmsi

asmo dus uussos irmãos dt il cuos, fillt os di
rcclos dos mai~ genuínos herdeiros Ja ca
loro a alma lalitút. Snni'os ;-~clu a l mcn l <' um 

j)Cvo pouéo m;pansi\'ll, qn e l.em pcrclid.<.> 

momcnlaucatltenle .la! vez, ass im o espe

ramos-a Ltcttldntlc da ;llt'gria c dos gra rltles 

cnllwsiasmos na ILlla LetTiYel c conslanle 
C:o.m a pa,··orosa· t. t;ise ger;;J.l. O povo inteiro 

lCill l'cilo . sac1·iJic ios mnilo gra!Jdt~~. rilni 

lo dolni'O::;os para YQnccr as dil'iiGultlatlt•s 

da vida tJacio11al c cst:t mu ito mcrgullmdo 

ll!'SSilS [ll'ÇOCII[li1ÇUCS, UCSS'CS CSJ'o rc:os para 
1Pt' u juililo c;-_u iJcr;l nle. c rum oroso. 

Jlas é pt·criso 'l.Llü os nossos i 11 u:sl res 
vis il anles se t·ompcucLJ'C)n hem d'c-;sa 

verdatle e compt·chondat~1 bem qne 11;\o 

ltou ve frieza 11<1 almn mdonal, ab I'CLCIJe r 

a pt·eciosa iw11ra tl:1 Yisíl:i tlo Cl1ile. 

Ft•lizrni:nle nüo l'on1111 tllli c;1 menlc os 

cleme ulos o['fi ciacs c tliplotmlliGos que 

acolheram a esquadra .do rnmmocloro ~lar_ 

ti ttcz, ur m o llzcram com expressões in

coJores. c slllrlis de san1 ] n~:õcs ltahris. 

([UU\'G 11:1. I'CCC(1ÇÜO lJLH' llJPs foi J'uila, 

mesmo pot· parte dos elem~.niQs dl'liciaes, 

css<l !;irnp licidnric ent:anladora, essas phra
::;cs incqLtivocas de< arinho C[l lC nunw HO

lamos nas r cfa<:iies CIII;'B povos ucm mes
mo ali ia elos c q uc tFtosl r~ Jjcn1 ·e cüu·o ex is

lir entre o Chi le c o Brazil , muilo mais elo 

c.. , . 
· ..... ,• .. ·: 
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que nma aliança gara uti tla po r I:ataclo:-; r YOS po lil icos, o i\ lust re Dr . .J oaquim :\l ur-
p'o'r Úl leresse··- n,ml amis~i(íc l e~l. ·sincerct, ... 'tin ho,crrw, dm·aú1c cerca rlc r1ua trõ aniJos, 
que ú ina iJalavel porque n;io parl c nnic!l.- 1iil'igin a ;Jclm in islr::lçâo fin<li~Ce i ra do Bra-
menlb da in tençüo e d<t von tade de go- zil. com talento, hones ti dade, IJr il haol isJn o 
ver nos escla t·ccido~, p<tl·ic da a\Jnll de um e resJJilatlo ainda nno vislo em nossa pa-
e outro povo, de simu llanea e intima sym- Iria, JlÜO ultrapassado 110 mn 11Üo inteiro. 
palli la que no Çhil r !em atravessado todas .\ adnlinislt~ação Murlinho ficarit no mi-
as si l u~çõcs po líticas," no Braz il vem do nislrrio da r'azenda e na historia da Hepu-
:ln tigo regimem a\8lJOjP, atra\'CZ lodas as blic-a wmo exemplo luminoso do esforço 
prcsiL1c ncias rep nlJ\ icnna:::, cada dia ·m:tb pnlrio tivo, do zelo e act ividade inexcediYcl, 
forte e <)JTaigada no ~en l imenlo nacional de ra1a robustez menla l c esp írito di riaen te u.i , 

porque oasce11 e Yive uelle, ·independen te .ct<IJ'u, sy nll11~ 1 ico c iovejaYnl. 

d_a forma c do programma elo gover 11 0. 
E ma is : alem tias feSI<lS ol'ficiacs ni"to 

sabemos ele insli!11içõe:-; e dasses uu Brazil 
que nüo prestassem aPs warinil1' iJ'OS clli 

lnnos hon1euagcus de arrccto . 
.lá na lla ll ia u nJcsmo se dúra . I ~ pal'lin

do do porto do n io,quaudo aeossaclos por 
tem por a 1 mcdonllo os gor.bosos vaso ele 
gum'ra qnc ostentavam () pav illlào da: es-· 
lrrlln so litari<l, foram o!Jt'igados a !Jusc. r 
n:1'11gio num porto. de Sanla Calhariua, a 

sua vlil•g-;~da alli desper tou o mesmo en
lhusiasuw, .O IDCSlllü cariol!O, CJUC 1.)11COil 

I.L"3l'alU em Porto jpguro e na cirladP do~ 

Sá. 
E~se incideulc inesperado rlrYe clar 

hl'lll idcia do que e. no UrHzil inlcird <1 sym
palliia ch il ena . i'\ü0 é o rcJlc;;o d<· llln gru
po ou a galan leria de um governo. Em 
qualqtrer ponlo tla letn bra~ilt•iraos chi
lenos que chegam sJo ami gos,· .são ir
mãos rccebiLlos de !Jraços êlllcrlos. .. 

Agora tcnnill<ld<lS 3S reslns [1;)J'el:,f' l110S 

de jusl iça r~gradcccr r.specialmcntc ao Sr. 
Anselmo ll evia 1\iqniclme, i\lustrc minis
tro do Chile uo l\rnzil, a m<tJtCiL·a Cllcanla
tl 0r·::r, c~lplivanltY"t.:üJlÍ. IJliC' sbÍJl)c distinguir 
carinho amcnle iodos O:'l: qu e sauLlaY<1Í1l .. Os 
marinheiros de s.ua n;H;ão HessPs tumultuo

sos e rapidos dias. 
·· . I~ tilai·emos nqui uma itleia commu ,·e
dut:a tlc S. E\t.:. in::;pírada do cedo pela 
justa L'Ol1l]1l'C1Lclls~IO da prof111Hia allia ll(ll 
d'alma dos dous paizcs. ::;. Exc·. fez em

harc:lr a bordo 1lo Hon.ctt(j_IIC~ 1J uatro caixcics 
com triT<J do nosso ~olo, para que 110 C\Ji lc 
distante L:onl illll<ll11 os pranteados diplo

.Jitatas a rrpous :l r c1~i terra do !Jrazll 

O OU. JU H)Ulfl M Ul\Tl~IIO 

No tl ia ~do co rrcn lc deixou de occupar 
o ·cargíl de ml11ist ro da fazen da, por moLí-

0 lraiJ:tiiJo que S. Ex. 1lei:za l'cilo e 
meretissimo c salta 2os olhos de tod os . 

Quem o nega ri!? A suu obra de reo r
g<~llisação e J'ehabilltação linanceir~l ·é 
gr;ultlios<l c eloquentr, rcwnhec icl~ como 
t<li , <1Lt'• prlos mais exal laclos opposicionis
ta ·, LJUC 11:10 püilCm Jl e<rar OS important iSSi
lllOS benefi cio. qne q credito - a lwnra--
na cional lhe deve . .· · '·, .. · 

Uru~:as a rll e foi cxecu1ado o corajo:o 
prograll1Jlla administratiYo do S;l Ur. 

Campos Salles, gra~as á sua dcrl icacão, 
à sua inlclli gencia lle eli1e, á ~ua (·ne1:gi<1,, 
esrorço, ao sçu traba~llo constante, gigan
tesco, os formi1lavcis compromissos elo 
f'u,nth11.fJ f'orom sa tisfeito:-<. Pela primeira 
Y.cz o. Bn1zil pagou pontua lmente scn1 rc~, 

corrrr a novos cmpre~timos c a circulação 

ue j)<ljlCI l'oi al liYi acli:L . 

S. Ex. assumiu o seu ele,·aL1o caroo ... tl 

encontrando o paiz na mais grave c clifli
ci l situaç-ão. ,\poz nm cmpn:.~timo interno 
tlc dotJS milhfies de libras, ao prsaclo jm·o 
de O o1;· ha\'lam sido suspensos os paga
mentos em espae-ie. 

H a,. ia a convicção gfwa I J c <l uc 11i1 o se 
,.P?de1;ia satisfazer os co mpromissos do 
{'!in.tin:J por quan_tO ll <lV ia a p3gar além 
das letras LlO Thcsomo uma Jivida nu~ 
cl nall lr dt~ cr.rca de 60 mil CO iltos, il:wen
do 111<1i s a obri·gar,üo de incinrrar papel

_moed;l ·n;1 pi·opOl'Ç::ío da cm i ·são d11s noYOS 

ti lnl os. 

(JnallcliJ, r ltegado o tr ,·mo dll (1/.Jullng, 
cspa lhon-sn :1 nol icia qnc sencumprimcniO 
:;cria complclo, llou\·e quem ju lgasse que 
em poueo tempo seri::~mos oiJrigarlo~ a 

:>oi licitar noYo accordo . 

~las f'elizmcnle assim não foi. O Sr. Jlr. 
.J oaqu im ~luc t inllo fez com que o llrazi l 
pela prim~ira Yez,, desde ~JUC(~~xislc, cum
prisse os pesados encargos rJ nc assumira, 
sem necess idade Llc acco rdo supp lemrn tar :b 

Fo i esla a obra gig;:l!lesea Llo l ll ustre 
lJrnzil ei ro qne muito merecê dn palrin. 

O C.\SO DAS Pl~]).RAS ,. 

Ora al1; que Mina i foi apuraJa a res- ; · 
ponsaiJi liclacln d'cssc jú legendat:io caso elas 
Pedras, fu i Llt~s~~obcrln :1 monslruosa in
lruglce rt ue <IITaot.:(JLl aos cofres publicas a 
IJagatell a de CJ2 · 1 :000~ do mesmo modo que 
o Zóz inlw 011 Ol llro qna lqner gatuno cele
bre smTip ia os C<l pil<li'S dr, 11111 roceiro in
getmo. 

Es1ú apLH:Jtla a cu lp<lilitit! Hde do ad\'0-

gado l<'a11sto do::, Sanlos ness1~ àndacioso. t; 

COiliO du vigario . ol ü~SLl f'a\:-:i fica~·~o jlOr

tenl.osa, que tanfo lem d<tdu q t1e escreYcr 
e que f<lllar aos irriqn icto;-; 1

1[UC fazem 
?pposição ba!·u!I JCIJ1a e disparatada. 

.. · ' Felizn~enltl par:t lion ra da <tLlministra
ção }JU!Jiic::.t, apezar da miuujusiclaclc llO 

, Üll[U Crilo c da cclmima le\'<Ult<.:tLt por w eia 
eluzia ele gritadores insulcutes, nào foi po::,

- siYel descobrir cumplicidad e alguma por 
parte r]Gs _funccionarios elo s mioisl eri.Qs da 
L<'azenda r ela Viação~ 

Oro ahi es lú. 
'J'm1a-se ele um mero caso policia l. 

_ A viclima roi a faz enda publlca, como 
poderia ter siJo qualquerbolsa particular. 

·. : 

E sobre isso jú rrueriam failt::1siar uma , . 
Yasta conspiraçi'1o polili ca con1ra o The

. souro· Nacional' llll1 llOVO ranamú, nma 
Ycrgon lm nadonal, nm de::;c;t ~;1hro .para a 
nepuJ)lica. 
. Qt1anta consa pantafaçurla, rJnanlo pe· 

n oüo ele cfTe ito, quanta jeremivd a elo-
1 

,. 

quen te perderam os que fazem opposiçi'to 
ao g-ove1'no que flnda! 

Para a(i na I acaba r 
na polici~l, para afi11:1t 

1Ltdo regularm en te 
1i car lnil b reônzido 

a um criníe commn1n, cujo nnico m1xilio 
•• eiu ilo pmpriu CongTesso taniiJI 'lll intrn . ., 
jaJo pelo f'alsll icador. · · ,. 

-------~~-----

E\PO~!Ç \o ~~~~HAL OE BELL.\S 1\RTES 

Pela nom vez foi abe1·t·1 a ex · -' · , pos1çao 
annm.l da. Escola de Bell;~s Artes · . . . que ms-
nnuda ha vanos lustros deix.otl de . ' · ser rea-
lisada durante muito tempo e so' .1 .. , . , ene1 aJa-
e actividade de Rodolpho Bernadelli fez ~·e· 
smgir em r894. 

Fdiz ideia es.s·,1. C d a a anno tem-se se 11 



O Zf CAl P08A ( JJo Angelo Agostini) 
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Zé' viu em sonhos todo o seu passado, desde a molhadela do limão do carna11al, cau$a ve•·dadeit•a de todos o.~ stu
1 

ter
1
•iveil ~~, aoontecin~tnto~ 

A ttnica ct·eattwa que encontt·ara de sua raça fót•a pat•a enlet•
t•al-a ! Assim o fez, coitado ! 

CAPITULO 30 O so·nho' do Zé 
r 

atinou logo n'um enorme Tamanduá bandeít·a. 

Quando accot•dou, .e lembt•ou-se da situação em que se a11hava, 
sosinho nas mattas vit•gens, tendo-se pet•dido de Inayt! e Cha·m
Kam, uníctts pessoas çom quem podia co ·~1Je1·sat· e que tencionavam 
tit·al-o d'alli, sentiu deveras gt•ande l!~isteza! 

E segut'attdo toda a sua tt·ouxa qve se vil·a obt•iyado a het•dat• 
pegou lambem no chape~ da infeliz victima da tt·emenda flechada . ' 

· . ·- Pm•a ot~d_e id1 Não sabia, ~nas_, ·afinal .~empt•e llt'· 
gruu o sett camtt~ho, m·a pa1•a aqUI, ot·a pa1·a alli, pro
cm·ando os melhores loga1·es pa•·a passat• no me.io dos ci
pós, het-vas, pedt·as pequen.a11 e -g1·andes, quando· 

sentiu um t-umot• exquf.
1
, aael 

Procut'OU com todl t~, andat• sem t-umo_t' e •.. • Fez fogo e_ o bicho cahiu. 

P1·ecipitattdo-se sobt·e elle para. o apanhat• fel-o com 
tão pouco cuidado, que sentiu-se p1•eso com' tmhas de· 
fet•J•o e envolvido pela cauda que p1'0ctwavu dcw cabo
d-elle 

Mas o tamanduá estava mot·talmente {e1·ido;. as gat•
l'as {M·am-se ab1•indo, não tinham mois fm~ças e em pouco 
tempo o animal expit·ou. Zé, (lcou tonto diante da impru-
dencia que commetleta. o 

- Ar1·i! Do que e$capei eu! Mal tmagina11a qtte u 
bicho tivesse tal {01·ça! pegando em tudo que e1•a d'elle 
ac~t·escentou: Não, não val·ia a pena da1· um tit·o sem p1·o
v7ttn. Polvqm e chumbo ... não ha Lapot•l po1• aqui e t pl·e
·ctso poupal-os 

. . .irl lhou . 
. ~evutndo o seu cammho, v Utnas C"u·cumstan-

ctas tnespet·adas. d Po4c 
. Arvor~s e p~us quebrados, 1tt •·ão el~ tempo, como .~e 

hve~ge havido bt•tgas pot• alli . ./ es passado po1• aqut~... ' ' 

Mai.~ adiante vin' que tinha havido gt·ande 
combate; he1·vas e cipós escangalhados, as al·vo
l'es torcidas, o., galhos quell1'aclos. Deu logo com 
wn peda.ço de flecha, ·e examinando-a, 1Jio qu• 
e1·a de Cham-Kam, feita po1· elle quando este~va 
doetJie. 

Zi convencido que est(tva no alcançe d'elles, 
co11tin.uou a (tndar no 1·umo abel'lo 11elos indios 
em ma.J•cha, seguindo semp1·e pela (lm·esta para 
alcançal-os. - Se tivessem mol'l'i·do. combatendo, 
:~eus co1·pos estat·iam po1· aqui ... 

Ate que chegou a r~mu gl·an
de chapada onde te1·minava a 
flo•·esta. 

E agom pa1·a onc!e i?·? 

(Continíta} 
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tdo onsideraYe1 difrere-nça no Salãu que 

Yai a oda :mno se tornando mais harmoni

ClJ, in.üs \',tlioso, ma is brilhante. · 

Aaora J·;i se nota . muito maior unidade n 

entre as obr;ts expostas que quasi todas con-

~~m intcre'sse, o que.mostrn que apezar de 

todos os pezares <l e\ol uç:to s~ vai fazendo e 

a dedic.td.t iniciati\·a de Bernardelli Yai pro

àuzindo bons result:tdos. 

Falta-nos o espaço p:tra fazer da expo

siç:io a ct iúc.t minuciosa e cuidada que 

élla merece. 

Por isso nos content:tmos em salientar 

os seus pontos de maior importancia e espe

\:i=Ilmente a secçâtJ de escupltura em que o 

~r. Correia· Lima, "'~iscipulo de Bernardelli, 

;-ecem-clfegado da Europá onde foi estudar 

em virtude do premio que conquistou com 

raro Yalor na ex po.siç:'io de r899. 
Correia Lima ent5o proi11ettia ·muito. 

Agora compriu as promessas -indo. . ~lem. 
das nuis sympatbicas expectativas. E' uma 

Ílwej,wel organisação de . artista dottblé de 

u·ll trabalhador infatiga\·el e consciencioso, 

ap. esentou trab.ühos deveras not:t\·eis, espe

cialmente o seu grande grupo plastico 1\{a

ter dolorosa que merece elogios calorosos . 

Outro artista que se apresenta trium

pjunte na exposição actual e o Sr. Eugenio 

L:ttour t:unbem alumno· da Escola Nacional 

de Belbs Artes. Os seüs quadros (um retra

to, uma scena de interior e uma cabeça 

de fantasia) são trabalhos de artista em que 

se reYela já muito conhecimento da techi

nica e nota\·el gosto. 

No mais : numerosos trabalhos de arti s

tas j<i conhecidos , destacando-se entre todos 

'Henrique Beri1it1'delli, que cada Yez ' se mos

tra ser lll:tis forte entre os artistas. Em 

tudo quanto fa z, sen ~e-se o m~stre. Já o 

conhecíamos por composições ·· magníficas, 

_,1gora nos mostr;t retratos estupendos. 

Não citamos mais nomes para n:'io des

gostar algum esquecido. 

Visconti sempre o m esmo cum suas 

t_elas j<i. expostas o ;~ n no passado e com a l
guns retratos. 

E ha muita mais que' ver na numerosa 

expcsição da qual não podemos dar nem 

uma idéia no limit~tdo espaço gue nos cabe. 

NOTICIA RIO 

A rua do Ouvidor continua mJlS es

burnc .ld ~t do guc nunca e agora a causa es· 
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palhou-se pela cidade inteira . O larg.o ~\e. 

S. Francisco de Paula esta que parece uma 

:fortaleza. . . em constmcçâo, as ruas dos 

Arcos, do Rezende, do Riachuelo, de 

Sant' Anna e outras estão cheias de vallas 

profundas, mont;~nhas alt:tnosas e canos 

enormes. 

Dizem que tudo isso é para que a cida

de fique mnito linda. 

E ' possi\·el . M;~ ~ o facto é q•:1e esse fu-

turo parece muito 1emoto e entretanto é 

preciso um cidad:io ser ;~crob:tta eg·.~il i brista 

para a nd:1r pelas ruas. 

O Lloid Braz.ilciro anda sem sorte , po

sitivamente. Lá perdeu 0ut-ro na\'ÍO, que 

enc.tlbou nas costas do Espi.rito S:t nto, como 

se tiYesse a bordo toda a tinta e toda a p:t

P.ela'Lh que' se tem gasto em discL1 ssões so

bre a sua admi·nistr.1çno. 
~.) . . 

* 
O ta'! neg oci9 das Carnes Verdes foi 

traziJo tiO\'àtnente a baila pela qa;_cla Ul11 

d i::t. ti' estes . 

A nossa illustrada colleg::1. accen tu ou a si 

tuação que esd o mercado reduzido depois 

que os hornen~ da liberdade da matança 

''ericeram .. 

Actu;~lmente neste regimen liberiano, 

toda essa libe.rdade sen·e BÍ1icamente p.tra 

dar lucro aos açougueiros, que isentos de 

exigencia e vigilancia municipal vendem 

pelo preço que querem. 

Resultad0- final: Quem paga? O con

sumidor, o povo, que tem as costas larga~ . . 

J,'ão larga s, que os jornali s tas e alhoga

dos que se batetam para destrúir o con

tracto da firma Salgado, .dizi.tm bate r-se 

pelo Povo. 

A p:tlan'a é de efTeita ! Mas o seu unico 

effeito afinal foi arrancar ainda mats uns 

miseraveis Yintens das costas do pobre Zé 
Povinho. 

E v.i\·:t a liberdade! ! 

* ·, * .>1-

MuilO'se paga pela ~ingua. 

Este pobre Rio de Janeiro é victima 

const:tnte das noticias exageradas que se 

propalam no estrangeiro e princi pJlmen te 

no Rio da Prat;J. sobre a sua salubridnde . 

Incessantemente dizem por lá que :.tndam 

por aqui a febre ::unarella, a varioh . .. um 

horror. As noticias d'aqui dão sempre este 

canto da Ameri~!l. como uma ante-cama ra 

da morte onde o estrangeiro chega; estre

buc."ha e morre. 

..: .... 

Tratando-se de ce lebrida d es> en tão o 
•~ . • • ,,. ·~ ·" -·· •~Y • ~r • • , 

telegrapbo itmginoso não descanç;L Ainda. 

;~ pouco tem po, por ca us:1 de u m a ligeira 

constipação da Sra. Rej<tne, foi publicado 

immediatamente em Buenos Ayre~ que a 

estreita do Vaude·ville esta\·.t com a amarela. . 

Pois L\, em Buenos Ayres, na terra pro

clamatb saluberrima, hygieniss ima. porten

toso é que nâo só a Rejane como tambem 

o Vianna da Motta estiveram doentes a 

vale r. Não se t ratou de espirros sem con

seq uencias: os dous a r tistas est iveram de 

cama muitos dias e em risco de Yitb . 

Hodic ·m:i/Ji, eras 1 ibi . 

* * • 
Tam bem foi Li que a Rejane foi encon

tra r sem recursos varies artistas da com p a 

nbia Cbarley. Lembr~m-se? 

Quando essa companhia aqui esteve, os 

jornaes de Buenos Ayrcs noticiaram que a 

febre amarelb assassinara a metade dos ar

tistas, obrigando o resto a fug i r espavorido 

sem terminar a · tcmporài:'l.t. '' ·,._ 

Graças a Deus, não fot assim . A applau

dida lroupe acabou a serie de recitas annun

ciadas; deu ou1 ras mais extraordinarias e 

alguns artistas se dcr:tm tão bem por aqui, 

que aqLú ficaram depois da partida .da com

p:m h ia, fazendo espectaculos de beneficio, 

retir:mdo-se depois com as algibei•·as bem 

recheiadas. 

D 'este modo é proYa vel que tenham 

melhores recordações do Rio de Janeiro do 

que da capital pbtina, de onde só consegui 

ram. sah,ir, depois de p.tssar miseria e uni

camente dexido ;i subscripçào que a Sr<l. 

Rejane abri ú, em seu fa ,-or . 

* 

Fausto Cardoso não :1dmitte que se 

.po-ssa yjver sem fallar nelle Tem ;~ mania 

da popularidade ainda que sej:t pelo dispa

rate. 

Para isso depois do celebre discurso em 

que propoz transformú a Republio em 

u nu d.ictad.u r a, lembrou-se agora de de

n u t'lcia r o Sr . D r. C; 111 pos Salles perante o 

Congresso . 

E fez as causas com solemnid;~Je mucln

do hora p;~ra ~ funcção afim de reun ir p u 

blico. Não sabemos como niio p:1ssou ca

deiras e \·emleu enlradas. 

O que vale é que os proprios oppos[

cionistas ja declararam que diante de se

melhante ideia a unica causa a fazer é rir. 

Dispensa mo-nos portanto de commen

tarios. 
* 
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S.u1tos Dumo tlt prepar.t ago ra novo 

balão modificado e de maiores proporções, 

. com Gtpacidade p.tra oito passageiros. 

Que .os Eolos lhe sejam propicias. 

Cltimo quadro de uma re,· i s t~ do anoo 

o u por outra a apotbeose-Hrtbeas Corpns! 
O Fausto dos Santos esd na rua. O Su. ' 

premo Tribunal soltou-o por uma questão 

de direito. 
Imaginem que não se trata de gatuna

_gem. A causa est:í pro,·ada, mas os illustres 

juizes, monr;,dos a cl\·allo na lei, entende

ram que não competia a just iç;t local pro

cessai-o. Portanto, apezar de estar pro,·ado 

o crime a prisão é nu lla. e o preso ,·ai sa

hindo . 
Vi\-,l a justiça! \'i,·a o bab<'lfs (ll!'PllS . 

Viva a pandega! ! 

Anda o Affonso Coelho, o celebre, o do 

Cavallo Branco, a dar que fazer a policia . 

Mas desta \·ez o afamado AJfoll:>u) o il

lustre gawno, que merece do \'elho orgia 

o cog,wn:e de subiime, o home:11 cuj;; ha

bilid ~lde honr.t,-a o Brazil, e que parecia 

destinado a passar á bistoria encíumando a 

gloria de Mme. Humbert, esse bomem,que · 

era uma gloria nacional) fez feio. 

Ideiou uma com binaçJ.o mal arran j.ada, 

para ganhar uma miseria e deixou-se ap:t

nhar. 
Est<Í desmoralisado, e com elle o Brazil. 

/ And,lm por alli pc:la cid:tde uns ind~os 
Pynagl:s) que ,·ieram \'Íapndo longos d1as 

la de longin::;uos sertões para se queixarem 

ao Sr . Presidente da Republica, dos maos 

tratos de uns fazendeiros. 
Como estão c i vilisados,esses bugres que 

já conhecem <Jutoridades, confia<l'l na justi

ça,desprezam a força para pedir o auxilio da 

lei ! 
Em com pens<tç;lo onde a ppa reccm si o 

cercados por uma multidão boquiaberta . . 

Ora. ahi está. Ha por aqui genLe mais 

buvre do que os bugres . 
o ~ . / 

No dia 7 do corrente tomou posse da 

presidencia do est:-tdo de Minas Ceraes o 

Sr. Dr. fracísco Salles. 

·, . 
Recebemos do Sr. Jo:io Volta, fabricante 

oo Jaboticabal, por intermed.io dos Srs. Bi-

,._ 
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fano, Rocha & C., 3 btas de deliciosos 

biscou tos nacionaes. 

Agradecemos . 

/' Da casa Be\·ila.:q ua recebemos as segui n

tes publicações musicaes nova~ : 

Odi!!a v·alsa por Alfredo G uim:nães 

Pelo Portão cançoneta .de Julio l{eis 

Niw te esqueças de mim schottisch por 

Alfredo Guimarães . 

THEATROS 

Dia de muito, vrspcra de 11 ada . 
~os nossos tlte;ttros c::;tú se dallclo o 

que se deu no . onl10 dr .l osú .. \p oz a far
lnra a miseria. 

lla um mez! ll a,·ia plethora thenlral, 
superabuudanc ia d<' novidades. Os pobres 
crilicos \'iam se aluci uaclos dinnlc elas es
lreas reprlidas, conslanles, que se sPguiam 
iu itllerru plament c, q ur co incid iat n· por ve
zes, obrigando os noliciar istas a ler o dom 
da Llb iquidade. 

Ue subilo acabou tudo. 
:\po::: a rtéjanc, a companh ia Tomba 

parliu para !3nenos Ayre::;, a companhia 
TaYeira foi pnra S. Paulo temporaria
mente c els-nos reduzidos ao pralo ela casa, 
isto (•- ú comp:mllia Oias lkaga. 

* 

~o ilpolto serenaram o · animos apoz 
ilUJa r1uestJo de llas~idorcs qnc em mú 

ltor<.i foi !r~!zida au !!ominiu pu!J!ico. 
A Sra. Angola l'inlo,nenosa e exallacla, 

como é, 1eve insigniOcanle -rJue:-;lão com 
u Sr. Tavcira aclor c clít-cr~ lor de cçua e 

desfcileou-o incompaliiJiisanüo-sc assim , 
f;om c~sL~ dislincto artista c dislitl clo c::tval 
lciro IJliC, Pja dito de passagem, é digno de 
todas as atlcnçl-,<'~ pela sua e:;meradissima 

-ednt:açüo . 
O Sr . 'f:tYeira quiz se retirar da com 

f..J<Juliia, mas ni'io fJUerendo a emp reza pri 
Yc.H·-sc de Sf'llS Ya!io OS ~cn·ii,'OS, Üt:Oll re
SO[Yido !fUP OS dois artista:; COillill:Jariam 
a lraballtar, não tomando parte cada um 
na peça em que o OL;Lro liYe::.sc papel, 

Eslaxam assim as causas IJUando um 
grupo de arli:::.tas, rormag~lo a maioria fia 
compttnb ia i utcrvei Ll ,·c~ igindo a reli r a ela r la 
Sra. A.ngela Pinto ... \. empreza collow.u-sc 
em posição alheia ao caso, pre. tanJo-se 
apenas com cordura pouco commum a ac-

·'"-

ccitat' a 1·e ·cisão de !orLo::; us co nll'al o: re 
clendo o lhca lro com ·todo o material acs 
artistas, que se conslil uiram em .ass.o~iw;àu 

para co ntinuar a temporada, passanuo a 
rxplorar Q ~;enero operela . . 

Depois de feil.a esla noYn comiJinaçQo 
a .~ ra . Angela Pit,lo por meio ele carla ca
lorosa, sincera c salisfadoria > tiem ltu m'i

lhação , apresentou pu1Jiicame111e tl cscnlp~s 

ao TaYeira, qu e as : t t:c~ it ou, yr!ltanclo tndo 
.ú. primeira condusão rptc era a melhor. 

.. 
'f • 

.Uuranle L'3Sr i11l erregno, a wmpan!J ia 
organisára orcl1estra , có rns c cnsaiúra. ale
ge ndal'i<l Muscotle, qu e IIH~s mo . tl cpo is 
de llarmonisadas as cousas foi dada ua 
festa artística rla üi::.ti11cla adriz Sra. Tlle
rcza ~Lallos. 

E o nwis Clll'iCJso r'• qun a Muscotte, ar
ranjada assim de pt': para mito, sahiu me
lhor que encommrnrla, ca p;:~z de fazer in
Yeja a oulr:Js que nos tem sicl o aprescnla
das per ou1ras companhias rcgnl:trrs. ~l:-~s 

a maior sorprcza fo i a qne nos fez o ~:·. 

Carlos \'ianna,que no rcperlorio dramalico 
fazia papeis sec~mdarios e na Mascotte de
scmpcnl.wu o Ancl1'1f com brilbanle r11'ei1o . . 
E' um moço flUe lem admiravel futuro. 
Com elle não se clá a anomalia, tão c.om
mum, ctnc j~t nos fez snppot· muilo tempo 
qur \·o z de tenor era symploma de estupi
dez. O Sr . Vianna tem '~oz linda e é inlcl

ligcote, tem graça, elegancia, delicadeza 
no cantar c na dic~ão. Fez L1m ligurão . 

A lroupe Tomba,dcpois de Munon Les
cot, nenllllma outra novidade apresentou 
110 repcrtorio contentando-se em faz.J2r rc
prise_ ü·1s lll<IÍS apreciadas operetas j;'t co
nhectdas . 

,\las tun dos seus ui limos cspecta.culos, 
t;Om o VeJl.lletlm· de Passa1·os, teve especial. 
int eresse pela apresentação tle uma artista 
uova a ~nt. ~lauarelli , fiOO agradou mui-
1issimo. 

.\Lu i lo moça, a Sra. Manarell i possue 
;,1graLlaYel Yoz,bem educada, figura sympa
tllica c tlic<;ão encantadora. E' onlra artista 
de grandr futuro . 

:\o mais ... café concertos . . que conti
Hnam a ter 3rande concorrencia, principal
mente o Cassino, q uc todas as semanas 
apresenla 110\'0s arlislas, muitos dos qt1aes 
nolaYCi;-;. 

A ul.lima novidade 1 hcatral é o exilo cx
lraordin:ui~ que estú ~lcançando no Lyrlca 
a celclJre:prtma donna lfariclée Dard(c. 

·. l ... :• f 
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